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O Oeste da Bahia é um celeiro de produção agrícola de grãos e fibras no país. 

Atrelado a esse crescimento, a pecuária mostra pujança em números de áreas e 

elevados números de produção.

Com excelentes contribuições para o desenvolvimento do oeste da baiano, a 

pecuária soma 1,5 milhão de ha, de pastos para criar, recriar e engordar o rebanho. 

Já no panorama de aves, o estado dispõe de mais de 400 granjas para produção de 

ovos, com contribuições significativas para o PIB de alguns municípios.

Nesse breve contexto, a partir do segundo semestre do ano de 2023, a equipe da 

AIBA, estará levantando dados junto a produtores, representante de propriedades 

rurais, associações, sindicatos e cooperativas parceiras, afim de monitorar e trazer 

informações da cadeia, em periodicidade semestral. 

No Boletim da Pecuária, você encontrará às principais informações sobre o 

contexto Do seguimento, com informações de área de pasto, rebanho, produção e 

tecnologias que tanto contribui para o desenvolvimento regional.

APRESENTAÇÃO
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A grande produtividade de grãos e fibras, são um dos principais destaques no 
Oeste da Bahia, entretanto, a pecuária ganha espaço e possibilidades em 
diversas regiões produtoras.

No segmento da bovinocultura, há 26 anos, a Bahia é considerada como zona 
livre de febre aftosa com vacinação, o que permite acessibilidade a 
importantes mercados internos e externos.  É também na região oeste do 
estado, mais precisamente no município de Luís Eduardo Magalhães – BA, 
que se encontra o maior confinamento de gado do Nordeste do país, com 
capacidade estática de 50.000 animais e com tecnologias empregadas para 
um excelente manejo operacional. O segmento tem avançado na 
modernização genética e profissionalização dos atuantes. Muitos dos 
sistemas de produção, são monitorados a partir de  plataformas digitais e 
softwares, no qual, permite que o pecuarista possa monitorar em tempo real 
os incrementos do seu sistema de produção e metodologias capazes de 
prever as condições de pastos futuros. 

Já as granjas instaladas na Bahia, investem cada vez mais no bem-estar das 
aves. Além de alimentação nucleada, as aves vivem em ambiente controlado 
com conforto térmico para regimes de postura e corte.
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O Sistema de Plantio Direto na Palha e o Sistema de Integração 
Lavoura-Pecuária, são opções com potencial para promover a 
sustentabilidade da agropecuária. 

No oeste do estado, cerca de 3% da mesorregião compõem esta 
configuração de manejo. Os produtores têm utilizado esses sistemas 
para a formação de palhada decorrente da rotação de culturas como 
soja e milho. 

Justificada pelas condições climáticas da região, a segunda safra  em 
sistema de sequeiro é uma atividade de alto risco. Em tal condição, a 
engorda de bovinos em semiconfinamento é uma alternativa, no qual, 
aproveita-se parte da forragem acumulada em consórcio com o milho 
ou sobras de semeadura em soja, o que tem se mostrado uma 
estratégia interessante para intensificar o uso das áreas e melhorar a 
lucratividade das propriedades.

PANORAMA DAS ÁREAS
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12, 28 Mi 5,19 Mi 3,92 Mi 0,80 Mi
221, 04 Mi

AVES  BOVINOS OVINOS CAPRINOS SUÍNOS 

Rebanho da Bahia (cabeças) 

NÚMEROS REBANHO DA BAHIA 

Fonte: ADAB
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Brasil 224,9 6,92 39,1 2.264

Bahia 12,28 0,18 2,66 4

% 5,8% 2% 6,5% 0,20%

Volumes 
Rebanho 

(Mi/Cabeças)

Bovinos confinados 

(Mi/Cabeças)
Abates (Mi/Cabeças) Exportação (Mi/ton)
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Fonte: CONAB
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Ranking Estados 2023 Participação

1° MT R$ 21,90 15%

2° SP R$ 17,74 12%

3° MS R$ 14,91 10%

4° GO R$ 13,27 9%

5° MG R$ 13,10 9%

6° PA R$ 10,56 7%

7° RS R$ 6,88 5%

8° PR R$ 6,04 4%

9° BA R$ 5,25 4%

10° SC R$ 2,45 2%

11° RO R$ 9,71 7%

12° TO R$ 4,91 3%

13° AC R$ 1,55 1%

14°  MA R$ 2,91 2%

Outros R$ 10,95 8%

142,13 100%

Valor Bruto Produção- BOVINOS ( Milhões/R$ )

Total



LOGÍSTICA DE MERCADO

pecuária
B O L E T I M

EXPORTAÇÃO DE CARNE BOVINA - BAHIA 

09



10pecuária
B O L E T I M

2 0 2 2 / 2 0 2 3

NÚMEROS DA AVICULTURA 

Produção (2022) Exportação ( Jan/ Dez 2022)

52,1 2419.5 mil/ton 

Ovos
Consumo per capita (2022)

Fonte: ABPA

bi/ton unid
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NÚMEROS DA PECUÁRIA 

14,5 4,8 45

Consumo per capita (2022)Produção (2022) Exportação ( Jan/ Dez 2022)

Carne de frango

Mi/ton Mi/ton Kg

Fonte: ABPA
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Fonte: CONAB
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Ranking Estados 2023 Participação
1°  SP R$ 6,02 27%
2° MG R$ 2,00 9%
3°  PR R$ 1,86 8%
4°  ES R$ 1,87 8%
5°  RS R$ 1,65 7%

6°  SC R$ 1,37 6%
7°  PE R$ 1,22 5%
8°  MT R$ 1,22 5%
9°  GO R$ 1,24 6%

10°  BA R$ 0,43 2%
11°  MS R$ 0,33 1%
12°  AM R$ 0,32 1%

Outros R$ 2,67 12%
R$ 22,20 100%

Valor Bruto Produção- OVOS  (Milhões/R$)

Total
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Fonte: CONAB
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Ranking Estados 2023 Participação
1° PR R$ 30,75 34%
2°  SC R$ 11,56 13%
3°  SP R$ 10,57 12%
4° RS R$ 10,34 11%
5°  GO R$ 7,19 8%

6° MG R$ 6,62 7%
7°  MS R$ 2,92 3%
8° MT R$ 2,92 3%
9° BA R$ 2,18 2%

10°  PA R$ 0,90 1%

Outros R$ 5,10 6%
R$ 91,05 100%

Valor Bruto Produção- FRANGOS (Milhões/R$)

Total 
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Os dados da SECEX/ME relativos aos cinco primeiros meses de 2023 apontam que a carne 
de frango in natura (ave inteira e seus cortes) representou, no semestre, o sexto principal 
produto exportado pelo Brasil.

A receita acumulada no período foi pouco superior a US$3,9 bilhões, com um aumento 
de 14,28% em relação ao mesmo semestre de 2022, ocasião em que a carne de frango 
ocupou a sétima posição na pauta cambial.

Com tal desempenho, a participação do produto na receita cambial total aumentou mais 
de 10%, correspondendo a 2,86% dos quase US$136,4 bilhões auferidos pelas 
exportações brasileiras.

MERCADO
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Fonte: Associação Baiana de Avicultura 

Até maio, carne de frango respondeu pela 6ª maior receita 
cambial brasileira de 2023
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Ministro da Agricultura declara emergência zoossanitária devido à 
Influenza Aviária no Brasil 

O ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, declarou estado de emergência 
zoossanitária em todo o território nacional em função da detecção da infecção pelo vírus 
da influenza aviária de alta patogenicidade (IAAP) - H5N1 - em aves silvestres no Brasil. A 
medida foi publicada na edição extra do Diário Oficial da União do dia 22 de maio de 
2023, na Portaria n° 587.

O ato que tem validade de 180 dias e é mais uma medida do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) para evitar que a doença chegue na produção de aves de subsistência e 
comercial, bem como para preservar a fauna e a saúde humana.

No Brasil, os estados que registraram ocorrências de gripe aviária, foram: Bahia, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo, até então, os casos de gripe aviária só estão 
confirmadas em aves silvestres, desta forma, a produção comercial segue livre da 
doença. No dia 15 de junho, foi confirmado pelo MAPA o segundo caso na Bahia, ambos 
localizados no extremo Sul do estado.

Fonte: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA  E PECUÁRIA -MAPA
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Os dados numéricos do INMET (2023) e as previsões estendidas, vêm 
indicando um aumento da probabilidade para ocorrência de El Niño a 
partir do segundo semestre de 2023. As temperaturas devem estar 
dentro da média histórica nas principais regiões produtoras, 
consoante o Boletim Agroclimatológico do INMET. Tal fator é 
preponderante para adoção de estratégias e ferramentas de manejo 
de pasto, tendo em vista a escassez de alimento no período mais 
crítico. 
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Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho

Precipitação mensal 2022/2023

Acumulado 2022/23 Média histórica
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https://www.canalrural.com.br/tag/el-nino/
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